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Segunda e Terceira Cartas de João

− Plano de Curso:
 Aula 1: O Autor e “Suas” Idéias
 Aula 2: Os Destinatários e o Contexto em que as 

Cartas foram escritas
 Aula 3: A Mensagem de Segunda João
 Aula 4: A Mensagem de Terceira João, 

Conclusão



Pesquisinha!

− Quantos de vocês já leram as duas cartas?
− Quantos de vocês já estudaram as duas 

cartas em profundidade?



Introdução (1)
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Introdução (2)

Menores Cartas do Novo Testamento:
2Jo = ± 250 palavras
3Jo = ± 220 palavras

Listadas nas Epístolas Gerais, mas são Cartas 
pessoais.
Escritas em um mesmo contexto (muitas 
similaridades)



Como interpretar Epístolas? (1)

Conheça o autor
Quem é?
De onde escreveu?
Em que contexto escreveu?
Qual o seu relacionamento com os destinatários?

Adaptado da apostila de Hermenêutica – Prof. Helder 
Cardin – SBPV CTL 2008 – p. 35.



Como interpretar Epístolas? (2)

Conheça o(s) leitor(es)
Quem são?
Onde vivem? Características da cidade e igreja?
Como era o relacionamento com o autor? E com 

Deus?



Como interpretar Epístolas? (3)

Contexto
Quando foi escrita?
Conexão histórica com Atos e outras epístolas?
Qual o tom da carta?
Alegria, tristeza, elogio, exortação, correção, ensino, 

etc.?



Como interpretar Epístolas? (4)

Descubra o Propósito da Carta
Por que a carta foi escrita?
Quais as necessidades dos leitores?
Como os leitores entenderiam a carta?
Relacione o conteúdo da carta e a prática de vida!



Leitura!

− Vamos ler as duas cartas (cerca de 5 
minutos!)

 Versão da Bíblia: Almeida RA
− Prestar atenção nas palavras / expressões 

grifadas!



Segunda João 1-3

1 O presbítero à senhora eleita e aos seus 
filhos, a quem eu amo na verdade e não 
somente eu, mas também todos os que 
conhecem a verdade, 2 por causa da 
verdade que permanece em nós e 
conosco estará para sempre, 3 a graça, a 
misericórdia e a paz, da parte de Deus Pai 
e de Jesus Cristo, o Filho do Pai, serão 
conosco em verdade e amor.



Segunda João 4-6
4 Fiquei sobremodo alegre em ter encontrado 

dentre os teus filhos os que andam na 
verdade, de acordo com o mandamento 
que recebemos da parte do Pai.

5 E agora, senhora, peço-te, não como se 
escrevesse mandamento novo, senão o 
que tivemos desde o princípio: que nos 
amemos uns aos outros.

6 E o amor é este: que andemos segundo os 
seus mandamentos. Este mandamento, 
como ouvistes desde o princípio, é que 
andeis nesse amor.



Segunda João 7-9

7 Porque muitos enganadores têm saído pelo 
mundo fora, os quais não confessam Jesus 
Cristo vindo em carne; assim é o 
enganador e o anticristo.

8 Acautelai-vos, para não perderdes aquilo 
que temos realizado com esforço, mas 
para receberdes completo galardão.

9 Todo aquele que ultrapassa a doutrina de 
Cristo e nela não permanece não tem 
Deus; o que permanece na doutrina, esse 
tem tanto o Pai como o Filho.



Segunda João 10-13

10 Se alguém vem ter convosco e não traz 
esta doutrina, não o recebais em casa, 
nem lhe deis as boas-vindas. 11 Porquanto 
aquele que lhe dá boas-vindas faz-se 
cúmplice das suas obras más.

12 Ainda tinha muitas coisas que vos 
escrever; não quis fazê-lo com papel e 
tinta, pois espero ir ter convosco, e 
conversaremos de viva voz, para que a 
nossa alegria seja completa.

13 Os filhos da tua irmã eleita te saúdam.



Terceira João 1-4

1 O presbítero ao amado Gaio, a quem eu 
amo na verdade.

2 Amado, acima de tudo, faço votos por tua 
prosperidade e saúde, assim como é 
próspera a tua alma.

3 Pois fiquei sobremodo alegre pela vinda de 
irmãos e pelo seu testemunho da tua 
verdade, como tu andas na verdade. 4 
Não tenho maior alegria do que esta, a de 
ouvir que meus filhos andam na verdade.



Terceira João 5-8

5 Amado, procedes fielmente naquilo que 
praticas para com os irmãos, e isto fazes 
mesmo quando são estrangeiros, 6 os 
quais, perante a igreja, deram testemunho 
do teu amor. Bem farás encaminhando-os 
em sua jornada por modo digno de Deus;

7 pois por causa do Nome foi que saíram, 
nada recebendo dos gentios. 8 Portanto, 
devemos acolher esses irmãos, para nos 
tornarmos cooperadores da verdade.



Terceira João 9-10

9 Escrevi alguma coisa à igreja; mas 
Diótrefes, que gosta de exercer a primazia 
entre eles, não nos dá acolhida. 10 Por isso, 
se eu for aí, far-lhe-ei lembradas as obras 
que ele pratica, proferindo contra nós 
palavras maliciosas. E, não satisfeito com 
estas coisas, nem ele mesmo acolhe os 
irmãos, como impede os que querem 
recebê-los e os expulsa da igreja.



Terceira João 11-12

11 Amado, não imites o que é mau, senão o 
que é bom. Aquele que pratica o bem 
procede de Deus; aquele que pratica o mal 
jamais viu a Deus.

12 Quanto a Demétrio, todos lhe dão 
testemunho, até a própria verdade, e nós 
também damos testemunho; e sabes que o 
nosso testemunho é verdadeiro.



Terceira João 13-15

13 Muitas coisas tinha que te escrever; 
todavia, não quis fazê-lo com tinta e pena,

14 pois, em breve, espero ver-te. Então, 
conversaremos de viva voz.

15 A paz seja contigo. Os amigos te saúdam. 
Saúda os amigos, nome por nome.



Autoria e Autoridade (1)

O autor das cartas se identifica apenas como 
ο πρεσβυτερος “O Presbítero” (2Jo 1; 3Jo 1), 
palavra que significa ANCIÃO, superlativo de 
“velho”



Autoria e Autoridade (2)

O apóstolo João não se identifica em suas 
cartas, nem em seu Evangelho.

Alguns estudiosos, desde os primórdios da 
Igreja, fazem distinção entre:

João evangelista, o apóstolo, “discípulo amado”; e
Um João, presbítero, de Éfeso, discípulo do 
apóstolo.

Não há problema em o apóstolo João se referir 
a si como “o presbítero”, como também o fez 
Pedro, em 1Pe 5.1.



Semelhanças dos livros de João

3Jo 2Jo 1Jo EvJo Texto

1 1
3,4 4

11

5
6 5.3 14.21,23

7
 9 2.23-24

13 12
14 12

12 1.4 15.11;16.24
15 10.3

cf.2.29;
3.6-10
2.7;  

3.11,23
13.34,35; 
15.9-17

2.18-22; 
4.1-3
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Verdade (1)

Evangelho de João 18.37-38:
37 Então, lhe disse Pilatos: “Logo, tu és rei?” 

Respondeu Jesus: “Tu dizes que sou rei. Eu para 
isso nasci e para isso vim ao mundo, a fim de dar 
testemunho da verdade. Todo aquele que é da 
verdade ouve a minha voz.” 38 Perguntou-lhe 
Pilatos: “Que é a verdade?”* Tendo dito isto, 
voltou aos judeus e lhes disse: “Eu não acho nele 
crime algum...”

* Grego: não há o artigo definido (τι εςτιν αληθεια); 
pode ser traduzido como “O que é verdade?” ou “O 
que é uma verdade?” - ver Rega & Bergmann, p.72.



Verdade (2)

Alétheia (αληθεια), e seus derivados, são 
formados a partir da junção de λανθανω 
(“estar escondido”), com a partícula negativa 
α.

Ocorrem 5 vezes em 2Jo 1-4;
e 6 vezes em 3Jo 1-4,8,12!



Verdade (3)

Evangelho de João 3.19-21:
19  O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os 

homens amaram mais as trevas do que a luz; 
porque as suas obras eram más.

20  Pois todo aquele que pratica o mal aborrece a luz e 
não se chega para a luz, a fim de não serem 
argüidas as suas obras.

21  Quem pratica a verdade aproxima-se da luz, a fim 
de que as suas obras sejam manifestas, porque 
feitas em Deus.



4) Verdade = Jesus

Evangelho de João 14.6:
Respondeu-lhe Jesus: “Eu sou o caminho, e a 

verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por 
mim.”



5) Verdade = Palavra de Deus

Evangelho de João 17.17,19:
17 Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.
19 E a favor deles eu me santifico a mim mesmo, para 

que eles também sejam santificados na verdade.



Verdade (6)

 Todas estas passagens são exclusivas do 
Evangelho de João, sem paralelo nos 
Sinóticos!



7) Verdade NÃO É...

“Opinião”, “Ponto de Vista” (filosofia relativista)
“O que funciona” (pragmática)

“Conveniente,... se traz os resultados certos” 
(William James)

Intenção
Coerência
Abrangência
Relevância (existencialista)
Necessariamente Agradável
Adaptado de Geisler, N., “Enciclopédia de Apologética”, verbete 

“Verdade, Natureza da”, Vida,  2002, pp. 861-867.



8) Verdade É...

Correspondência à realidade
Absoluta

“Tudo é relativo” = auto-contradição
A Lei da Gravidade já era verdadeira antes de 

Isaac Newton tê-la formulado!
Adaptado de Geisler, idem.

A Palavra de Deus, viva, santificante
(Jo 14.6;17.17,19)
PRÁTICA (Jo 3.21; Ef 4.24, 25)



Lição de Casa (1)

Leia as cartas Segunda e Terceira de João, e:
1) Procure Palavra(s) ou Expressão(ões) 

Chave(s)
− Palavras, ou expressões, que se repetem;
− Pessoas;
− Vocativos (por exemplo: “Amado,...”).



Lição de Casa (2)

2) Faça um esboço (único, para as duas 
cartas):
a) Autor
b) Destinatário(s)
c) Saudação Inicial
d) Mensagem 1 (narrativa, conceito, prática, elogio, 

etc.?)
e) Mensagem 2
...
?) Saudação Final

Busque unir o que é comum às 2 cartas.



Exemplo: Início do Esboço

Carta Segunda João Terceira João

Autor O Presbítero

Destinatário(s)

à senhora eleita e a seus filhos ao amado Gaio

e não somente eu... .
a quem eu amo na verdade
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